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Entidades empresariais podem adotar modelo 
de funcionamento pautado pela igualdade no 
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Alguns empresários brasileiros responderiam a esta 
questão com um sonoro NÃO. Segundo eles, não faz 
sentido garantir direitos iguais a regiões, estados ou 
empresas desiguais no porte ou poderio econômico 
financeiro. Infelizmente, ainda há empresários pensan-
do e agindo assim e, pior, na indústria gráfica brasileira.
É um modelo associativo antiquado, que funcio-
na como se estivesse acima - e não ao lado - das 
empresas que diz representar, adotado pela Abi-
graf, entidade que não mais representa as empre-
sas gráficas do Amazonas, Tocantins, Maranhão, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambu-
co, por motivos relatados na página 3 desta edição.
Juntos, os dirigentes dos sete estados definiram pelo 
rompimento com aquela entidade, sintonizados 
com os anseios e necessidades das empresas gráfi-
cas não só das regiões Norte e Nordeste, mas de 
todo o País, notadamente às de micro e pequeno 
portes, alijadas de qualquer benefício pela Abigraf.
Do mesmo modo que, três décadas após a redemocra-
tização do Brasil cresce a cada dia a urgência de uma 
mudança profunda nos rumos dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, também na Indústria Gráfica 
urge uma mudança de rumos que tenha como foco 
principal a democratização das soluções e benefícios, de 
modo que atinjam empresas de todos os 27 e não ape-
nas de três ou quatro estados, como ainda hoje ocorre.
Um passo decisivo foi dado. Agora devemos seguir jun-
tos, com desassombro e responsabilidade, para mudar de 
uma vez por todas a história da Indústria Gráfica do Brasil.

Sindicato das Indústrias Gráficas de Sergipe (SIGES)

Walter Castro dos Santos
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Novo rumo para as empresas gráficas do Brasil
A Indústria Gráfica Brasileira deu 

um passo fundamental rumo à 

democratização e ao fortaleci-

mento do setor em todas as Regi-

ões do País, quando sete estados 

do Norte e Nordeste - Amazonas, 

Tocantins, Maranhão, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba e Per-

nambuco externaram sua saída 

definitiva dos quadros da Abi-

graf. A decisão foi tomada após 

sucessivos, longos e exaustivos 

debates, assembleias, reuniões e 

encontros realizados nos últimos 

quinze anos, na vã tentativa de 

fazer da Abigraf uma entidade 

que representasse de fato os inte-

resses de TODAS as gráficas bra-

sileiras. Mas o esforço foi inútil. 

O processo deliberativo e execu-

tivo daquela entidade que se diz 

nacional é concentrado nas mãos 

dos dirigentes de três ou quatro 

estados, com destaque para as 

regiões Sudeste e Sul, que falam 

e decidem em nome das gráficas 

dos 27 estados da Federação.
Um reflexo claro desse modus ope-
randi daquela entidade é a aplica-
ção total (100%) do seu orçamen-
to no atendimento às demandas 
das grandes gráficas e editoras do 
Sudeste, embora estas empresas 
representem menos de 3% (três 
por cento) do total de gráficas no 
País, que são na grande maioria 
(96%) de Micro e Pequeno porte, 
com níveis de capacidade produti-

va e gerencial totalmente diferen-

tes da grande empresa.
Foram inúmeros e inúteis os es-
forços dos empresários do Norte 
e Nordeste para modernizar o Es-
tatuto da Abigraf, que entre ou-
tros absurdos reserva a presidên-
cia da entidade a quem aportar 
mais recursos, ou seja, São Paulo, 
que se mantém naquela presi-
dência há 52 anos. Além disso, as 
deliberações nas assembleias são 
tomadas através de votos pro-
porcionais à quantidade de gráfi-
cas por Estado. Mais uma vez São 
Paulo é privilegiado, uma vez que 
detém 25% do total de empresas 
gráficas do País e, neste caso, em 
conjunto com o Rio de Janeiro e 
Minas Gerais garantem a supre-
macia da entidade em detrimen-

to dos outros 23 Estados.

Vale destacar que em várias 

oportunidades, os dirigentes das 

entidades do Norte e Nordeste 

pautaram o debate sobre assun-

tos ligados às micro e pequenas 

empresas gráficas, mas não eram 

ouvidos ou o assunto não pros-

perava. Por isso, buscaram solu-

ção na alteração Estatutária de 

01 voto para cada Estado, única 

maneira de garantir voz a todos 

os Estados naquela entidade dita 

nacional. Não sendo atendidos 

nesse pleito fundamental, veio 

a decisão do rompimento por 

aqueles que valorizam a demo-

cracia plena, inclusive nas entida-

des associativas.
O rompimento teve início no mês 
de abril último, por ocasião da 
53ª Assembleia Geral da Abigraf, 
em Goiânia - GO, os dirigentes 
dos sete Estados acima citados 
subscreveram e encaminharam 
à Abigraf documentos solicitan-
do o desligamento das suas res-
pectivas entidades. A Assembleia 
solicitou, então, prazo de trinta 
(30) dias para que o assunto fos-
se ainda mais debatido. Uma vez 
que esse prazo, como era de se 
esperar, mostrou-se insuficiente 
para mudar uma realidade que 
se arrasta há tantas décadas, a 
deliberação dos sete estados do 
Norte e Nordeste se expressou 
em caráter irrevogável: a Abigraf 
não mais representa as gráficas 
do Amazonas, Tocantins, Mara-
nhão, Ceará, Rio Grande do Nor-

te, Paraíba e Pernambuco.

O nosso foco será, agora, a cria-

ção de uma Entidade que seja 

de fato Nacional, transparente, 

democrática e cumpra a missão 

de ouvir, debater, analisar, repre-

sentar e trazer soluções para TO-

DAS AS EMPRESAS GRÁFICAS DO 

BRASIL, com participação efetiva 

e democrática de todos os seg-

mentos, perfis, Estados, Regiões, 

sotaques, bandeiras e portes eco-

nômicos. Este é o nosso propósi-

to e o nosso desafio.
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PARCERIA Sindicato e Bremen Sistemas

A Bremen Sistemas visitou o Sin-

dicato das Indústrias Gráfica do 

Maranhão – SINDIGRAF para 

apresentar seu sistema e falar so-

bre a conscientização da boa for-

mação do preço de venda.

O evento foi realizado no Senai 

de São Luís e contou com a pre-

sença de diversas gráficas e varia-

dos segmentos - offset, digital, 

flexografia, comunicação visual, 

entre outros. Foram abordados 

assuntos pertinentes à forma-

ção de custos (RKW), orçamen-

to, produção e estoque, sempre 

voltados à melhor formação do 

preço de venda.  

Em parceria com o Sindicato 

e Abigraf, a Bremen Sistemas 

oferece uma oportunidade 

com excelente custo benefí-

cio, para que todos os gráficos 

possam ter acesso a uma ferra-

menta de controle gerencial da 

indústria gráfica. 

O principal problema enfrentado 

pelos sistemas de gestão existen-

tes no mercado é o de adminis-

trar a complexidade, no entanto, 

o Wingraph EX é organizado, 

possui estrutura flexível, leve, 

rápida e eficiente, capaz de se 

adaptar rapidamente às conver-

gências de mercado. A estrutura 

Multi empresa e a Multiusuário 

operam em plataforma “Clien-

te x Servidor”, e é desenvolvido 

em linguagem ‘for Windows’ 

de última geração, podendo 

ser operado através de rede wi-

reless e por acesso remoto de 

qualquer lugar onde haja uma 

conexão a internet.

Além de um excelente software 

de gestão para indústria gráfica, 

no que diz respeito ao uso no 

dia-a-dia, o Wingraph EX pos-

sui ferramentas administrativas 

que, inclusive, possibilita ao ad-

ministrador configurar o backup 

automático em dias/horários de-



6

GRAPHIUM

MARANHÃO

finidos, também trabalha com 

a ferramenta de BackupCloud, 

integrado com o software dos 

principais bancos, ao portal de 

nota fiscal eletrônica e de de-

claração de papel imune da Re-

ceita Federal, além de poder se 

integrar ao software de conta-

bilidade de qualquer empresa.

Nosso software está pronto 

para atender micro, pequenas, 

médias e grandes gráficas em 

todo o país, tornando a vida do 

empresário gráfico muito mais 

simples, segura e econômica. 

O dono de qualquer empresa e, tam-
bém o empresário gráfico que não te-
nha um mínimo de informações, está 
fadado a fechar a gráfica em pouco 
tempo. Sem informações não tem as 
mínimas condições de assumir a con-
dução de seus negócios.
Da mesma forma que nós humanos, 
devemos fazer periodicamente um 

check-up para saber como vai a nossa 
saúde, nossa empresa necessita de pa-
râmetros para que possamos medir a 
“saúde empresarial”.
Como é que nos dias de hoje, um em-
presário se posiciona no mercado, sem 
nenhum conhecimento dos números 
de sua empresa e de sua condição de 
competitividade no mercado? Isto é 

praticamente suicídio. Queremos saber 
qual é o lucro sobre vendas ou o retor-
no do nosso investimento. O retorno 
do nosso investimento, por exemplo, 
é um indicador de resultados impor-
tantíssimo, para medir a eficiência de 
quanto a empresa aproveita os seus 
ativos.
Este, no entanto é um indicador eco-

VOCÊ SABIA 
que a desinformação pode levar 
sua gráfica a sérias dificuldades?
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nômico-financeiro limitado. O principal 
indicador da empresa deverá ser sem-
pre o levantamento dos seus Custos. 
Outros indicadores como vocês pode-
rão ver a seguir, são bastante impor-
tantes, para que possamos acompa-
nhar a performance de nossa gráfica. 
Para que tenhamos estes indicadores, 
necessitamos de informação que é ge-
rada através de boletins diversos, rela-
tórios construídos de acordo com a ne-
cessidade de cada empresa, ou através 
dos relatórios gerenciais que estão em 
diversos programas oferecidos no mer-
cado.
Entre vários indicadores que podemos 
citar e que são de extrema importân-
cia para a informação do empresário, 
temos: Lucratividade que mede a rela-
ção do lucro dos serviços ou produtos 
em relação ao faturamento. Uma das 
alternativas é levantar os custos fixos e 
variáveis e relacioná-los com as recei-
tas geradas. A lucratividade informa 
quanto de resultado foi obtido para o 
montante da receita. Margens de Con-
tribuição e de Cobertura de serviços 
também são indicadores de lucrativida-
de. Já a Liquidez mede o resultado de 
caixa através da diferença entre o lucro 
e a necessidade de capital de giro.
Utilizamos como parâmetro o cálculo 
da Liquidez Seca e da Liquidez Corren-
te, assunto que poderemos abordar 
em profundidade em um próximo post 
neste nosso informativo. O crescimen-
to da necessidade de capital de giro en-
tre um período e outro, deve ser finan-
ciado pelo lucro, sob risco da empresa 
ter que recorrer a empréstimos, para 
continuar a pagar as suas contas. Já a 
Rentabilidade mede a relação do lucro 
com o total de ativos ou capital investi-
do. Quando relacionado com ativos, o 
indicador da rentabilidade demonstra a 
eficiência na utilização destes ativos e 
os rendimentos auferidos com sua me-
lhor utilização.
Produtividade é uma relação entre o 
volume produzido e o tempo utilizado 
para a produção. Em outras palavras, 

mede a economia de tempo e de recur-
sos para a elaboração de um impresso, 
em relação ao tempo e recursos previs-
tos no planejamento global estratégi-
co. Já na área comercial, podemos nos 
servir de diversos indicadores, muito 
importantes para a estratégia da em-
presa. O desconhecimento destes indi-
cadores pela total desinformação po-
dem nos levar a verdadeiras catástrofes 
na área comercial e como consequên-
cia uma redução brutal nas vendas e 
nos resultados.
Temos por exemplo o indicador de nos-
sa Participação de Mercado que mede 
a relação dos negócios da nossa gráfica 
em relação a determinado mercado no 
qual atuamos. Este número é bastante 
difícil de ser conseguido, más através 
de indicadores de mercado encontra-
dos em diversos veículos (revistas, as-
sociações de classe e alguns jornais) 
poderemos parametrizar a nossa par-
ticipação. Outro índice importante é a 
Captação de Novos Clientes bem como 
a Perda de Clientes que mede a capa-
cidade da nossa gráfica em manter os 
clientes satisfeitos, bem como a capa-
cidade de nossa equipe de vendas em 
angariar novos clientes.
A captação e manutenção de novos 
clientes implicam automaticamente no 
aumento da carteira e possibilidade de 
faturamento aumentado. Já a Margem 
de Contribuição de clientes, mede o 
resultado obtido com a venda a cada 
cliente após a subtração de todos os 
custos variáveis (Margem de Contribui-
ção é = a Custos Fixos + o Lucro). A 
Margem de Cobertura de clientes mede 
a capacidade que cada cliente possui 
de cobrir os custos fixos e gerar lucro.
Existe ainda um sem número de indi-
cadores para informar o empresário, 
a quanto andam os seus negócios. Te-
mos toda uma gama de informações 
da Produção como velocidade média 
dos equipamentos (importantes para o 
précálculo), desperdício de matéria pri-
ma, tempos de acerto, diversos tempos 
improdutivos por tipo de ocorrência, 

etc. Outra gama bastante importante 
para o empresário é a informação da 
área de Vendas.
Neste sentido, temos que analisar, por 
exemplo, vendas por vendedor, lucro 
por vendedor, margem de contribuição 
por vendedor, igualmente os mesmos 
índices por tipo de impressos que fabri-
camos para ver se o impresso é lucrati-
vo ou se estamos utilizando processos 
produtivos corretos e viáveis; análise 
por vendedor de orçados X vendidos, 
margem líquida, margem de contribui-
ção, etc. Outros departamentos como 
a Administração, Finanças, Compras, 
etc. tem cada um uma série de relató-
rios gerenciais de extrema importância 
para o empresário.
É condição fundamental, que os indica-
dores de desempenho estejam alinha-
dos com o plano estratégico da empre-
sa. Por esta razão, é sempre aconselhá-
vel verificar o foco da empresa, de seu 
mercado, dos clientes e principalmente 
das metas de resultado, para posterior-
mente, embasados nesta meta poder-
mos criar um mínimo de indicadores 
para nortear o empresário em relação 
às atitudes que deve tomar em todos 
os departamentos de seu negócio. Se o 
dono da empresa não tiver um mínimo 
de informação, o custo desta ausência 
total de rumo pode significar o fecha-
mento da empresa.

Thomaz Caspary é Consultor de empresas, 
Coach e diretor da Printconsult Ltda.  

tcaspary@uol.com.br 
Tel.: (11) 3167-6939 e (11) 99105-2776.
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Sindgráfica na BIENAL DO LIVRO

Eulálio Costa, vice-presidente do Sindgráfica, na Bienal 2017

O Sindgráfica, em par-

ceria com a Câmara Ce-

arense do Livro – CCL, 

participou da 12ª Bie-

nal Internacional do Li-

vro do Ceará, que ocor-

reu de 14 a 23 de abril, 

no Centro de Eventos, 

em Fortaleza. O estande 

das instituições contou 

com um micro-ônibus 

com obras disponíveis 

para leitura dos visitan-

tes. No espaço também 

aconteceram muitos 

lançamentos de livros e 

foi um disputado ponto 

de encontro dos empre-

sários gráficos e asso-

ciados.

CEARÁ
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Gráficos tiram dúvidas sobre o RECOPI
A reunião-almoço do Sindgráfica, realizada no dia 22 de março, foi marcada pela presença do coordenador de 

administração tributária da Sefaz, Eliezer Pinheiro. Na ocasião, ele tirou dúvidas e prestou esclarecimentos sobre o 

Registro e Controle das Operações com o Papel Imune Nacional – RECOPI. Regulamentado no Estado do Ceará, o 

sistema exige dos contribuintes um bom conhecimento sobre suas regras e etapas para que o credenciamento seja 

realizado de maneira correta e o direito à imunidade deste papel seja garantido. O RECOPI é um dos principais me-

canismos públicos do setor de papel para restringir a prática de evasão fiscal feita por meio do desvio de finalidade 

do papel destinado à impressão de livros, jornais e periódicos, amparados por imunidade constitucional. 

Conforme estabelece o Convênio ICMS n° 48, de 12 de junho de 2013, o Recopi Nacional é obrigatório para 

empresas do estado que operem com papel imune na condição de: fabricante, usuário, importador, distribuidor, 

gráfica, convertedor ou armazém geral.

O Plano Anual de Fiscalização de 2017 da Receita Federal, divulgado no último mês de março, incluiu, pela 

primeira vez, o desvio de finalidade do papel imune na lista dos principais alvos de fiscalização para este ano. 

O papel imune possui isenção de impostos como o IPI, PIS/Cofins, ICMS e o Imposto de Importação, represen-

tando, em média, uma diferença de até 36% da carga tributária, quando comparada aos tributos pagos pelo 

papel comercial. No Ceará, o consumo de papel imune gira em torno de 70%, enquanto o papel comercial 30%, 

segundo a Associação Brasileira da Indústria Gráfica – ABIGRAF.

SEGURANÇA no Trabalho
Na reunião-almoço do dia 29 de março, o Sind-
gráfica recebeu os representantes do gerente de 
vendas da FIEC, Dermival Costa, para informa-
ções sobre os programas de segurança do tra-
balho. Foram solicitados os Programas de Con-
trole Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 
citado na NR-07, que tem por objetivo promo-
ver e preservar à saúde dos trabalhadores em 
caráter de prevenção, rastreamento e diagnós-

tico precoce dos agravos á saúde relacionados 
ao trabalho.
Também foram requeridos os Programas de 
Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), que, 
segundo a NR-09, devem ser elaborados e 
implementados pelos empregadores. Os 
mesmos visam à prevenção da saúde e da 
integridade dos trabalhadores.
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Fábio Arruda 
Mortara, Country 
Manager da Two 

Sides no Brasil, 
explana sobre 

as tendências da 
Indústria Gráfica 

e as iniciativas 
sustentáveis 
para o setor 

durante eventos 
na Federação das 
Indústrias do RN

Country Manager da Two Sides no Brasil 
participa de eventos na FIERN

Com o objetivo de apresen-

tar as iniciativas da Two Sides 

aos empresários gráficos po-

tiguares e visando incentivar 

uma indústria de papel mais 

sustentável, o Sindicato das 

Indústrias Gráficas do Rio 

Grande do Norte (Singraf-

-RN) teve a iniciativa de con-

vidar Fábio Arruda Mortara, 

Country Manager da Two Si-

des no Brasil, a participar de 

dois eventos na Federação 

das Indústrias do Estado do 

Rio Grande do Norte (Fiern). 

No dia 7 de abril, às 17h, no 

auditório Albano Franco, na 

Casa da Indústria, Fábio Mor-

tara palestrou na 1ª Jornada 

Potiguar de Leitura e Educa-

ção sobre o seguinte tema: 

“Por que imprimir em papel 

é sustentável e confiável?”. 

O evento, que contou com o 

apoio do Singraf-RN, foi pro-

movido pelo projeto Casa das 

Palavras, reunindo professo-

res da rede pública e privada 

e autores infantojuvenis po-

tiguares e suas editoras. “Me 

sinto bastante feliz pelo con-

vite a participar da 1ª Jornada 

Potiguar de Leitura e Educa-

ção e por ter a oportunidade 

de mostrar a sustentabilidade 

na comunicação impressa, 

combatendo a ideia de que o 

papel não é uma alternativa 

sustentável de comunicação”, 

RIO GRANDE DO NORTE
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comenta Mortara.

No mesmo dia, às 19h, o Cou-

ntry Manager da Two Sides no 

Brasil realizou um bate papo 

exclusivo com os empresários 

gráficos potiguares, apresen-

tando a Two Sides e oportu-

nizando a troca de informa-

ções sobre a atual situação 

da indústria gráfica brasilei-

ra. Fábio Mortara é conside-

Two Sides

Há dois mil anos, o papel e a comu-

nicação impressa são de extrema 

importância para a humanidade e, 

mesmo em um mundo multimídia, 

continuam a ser muito eficazes e 

atrativos. Visando a sustentabili-

dade na indústria da comunicação 

impressa e do papel, a Two Sides 

foi criada na Inglaterra em 2008, 

após consultorias com parceiros 

importantes. A organização - res-

rado uma grande referência 

na indústria gráfica nacional 

como ex membro dos Con-

selhos Editoriais das revistas 

ABIGRAF e Tecnologia Gráfica 

e Publish, também ocupou o 

cargo de presidente executi-

vo da Associação Brasileira de 

Tecnologia Gráfica (ABTG) e 

foi presidente da Associação 

Brasileira da Indústria Gráfi-

ponsável por avaliar por meio de 

pesquisas de mercado a opinião 

popular sobre a imagem da sus-

tentabilidade da indústria do papel 

- cresceu bastante ao longo dos 

anos e posicionou-se como uma 

fonte acessível de informações con-

fiáveis, ganhando membros em di-

versos países. Atualmente, ela está 

presente em cinco continentes. 

A Two Sides tem como objeti-

vo minimizar e reduzir o impac-

to ambiental de suas atividades 

de forma que contribuam para o 

desenvolvimento sustentável. A 

organização apoia e encoraja o 

manejo de florestas certificadas, 

bem como a aquisição de maté-

rias-primas de fontes gerenciadas 

de forma sustentável, a redução 

de impactos negativos dos resídu-

os ambientais eliminados e a mi-

nimização dos resíduos e o uso de 

água e energia. 

ca e da Confederação Latino 

Americana da Indústria Gráfi-

ca (CONLATINGRAF).

“O bate papo com os empre-

sários gráficos potiguares foi 

de grande importância para 

discutirmos sobre o setor e 

explanarmos sobre as tendên-

cias da indústria gráfica na-

cional”, finaliza Fábio Arruda. 
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Two Sides, campanha mundial que defende 
a sustentabilidade socioambiental da 
comunicação impressa

Criada em 2008 na Inglaterra, Two Sides é a principal campanha 

mundial de divulgação da sustentabilidade socioambiental da co-

municação impressa e está presente nas principais nações euro-

peias, além de Estados Unidos, Canadá, Austrália, África do Sul, 

Colômbia e Brasil – num total de 19 países. No Brasil foi lançada 

em 2014, com o apoio de 42 entidades.

O principal objetivo de Two Sides é esclarecer o público sobre o 

fato de que o papel é proveniente de fontes renováveis e, longe de 

causar desmatamento, seu consumo consciente leva ao aumento 

das áreas florestadas. Alguns fatos:

em todo o mundo, 
apenas 11% da extração 
de madeira é direcionada 
para a produção de 
celulose e de papel 
(FAOSTAT, 2011);

em diversos países, 
inclusive no Brasil, 
essa extração é feita 
exclusivamente em 
florestas plantadas;

Na Europa, as florestas 
que fornecem madeira 
para a fabricação de papel 
e de outros produtos têm 
crescido 44.000 km2 nos 
últimos dez anos. Isso é mais 
que a área de 1.500 campos 
de futebol a cada dia.

no Brasil existem cerca 
de 7,8 milhões de 
hectares de florestas 
plantadas, menos de 1% 
do território nacional, 
desses apenas 2,6 
milhões destinam-se à 
celulose e papel. 
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SUSTENTABILIDADE

A plantação de árvores con-

tribui fortemente para a re-

dução do efeito estufa. O pa-

pel é intensamente reciclado. 

Quando descartado correta-

mente em aterros sanitários 

seu impacto ambiental é mí-

nimo, já que se trata de um 

material biodegradável. 

Não há provas de que a mídia 

eletrônica seja melhor para o 

meio ambiente. Os equipamen-

tos eletrônicos são de difícil 

reciclagem e descarte. Os cen-

tros de computação consomem 

imensas quantidades de energia 

e são responsáveis indiretamen-

te por grande emissão de CO2. 

Por outro lado, há fortes evi-

dências de que o papel é uma 

mídia mais sustentável em ter-

mos ambientais.

Apesar disso, muitas corpora-

ções optam por substituir a co-

municação impressa por mídias 

eletrônicas, alegando fazer isso 

para “salvar árvores” quando, na 

verdade, seu principal objetivo é 

reduzir custos de operação. Tra-

ta-se, portanto, de propaganda 

enganosa, que é conhecida em 

inglês como “greenwash”. Two 

Sides também se dedica a com-

bater esse falso argumento.

A mídia eletrônica traz muitos 

benefícios e soma-se às mídias 

tradicionais, inclusive a impres-

sa, para satisfazer as necessida-

des crescentes de comunicação 

eficaz. Two Sides não combate 

as novas tecnologias. No entan-

to, é fato que a mídia impres-

sa é sustentável, é eficiente e é 

preferida por grande parte da 

população em todo o mundo. 

Two Sides trabalha para que os 

consumidores possam escolher 

sua mídia de preferência a par-

tir de informações corretas.

www.twosides.org.br
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PERNAMBUCO

CARUARU sedia Encontro da Indústria Gráfica
O SINDUSGRAF realiza no dia 17 de maio, no Auditório da FIEPE, em Caruaru, o Encontro da Indústria Gráfica / 2017. O 
evento enfocará, em destaque, “As Reformas da Previdência e Trabalhista”, com palestras dos advogados do Escritório Varjal & 
Advogados Associados, que abordarão aspectos do impacto dessas reformas na vida do empresário gráfico de Pernambuco.
Para o presidente do SINDUSGRAF, Eduardo Mota, “o evento é mais uma oportunidade criada pela entidade 
para o debate entre empresários gráficos de todo o estado sobre temas do maior interesse, principalmente neste 
cenário que vivemos, de muita intranquilidade e de mudanças que não se pode mais adiar. O Sindicato procura 
sempre tratar de assuntos que sejam úteis para as empresas associadas e, neste momento, nada é mais oportuno 
do que as reformas trabalhista e da previdência, que não dá mais para adiar”. O dirigente destaca, ainda, que o 
evento é mais uma atividade que atende às demandas dos empresários dos municípios do Interior.

FIEPE realiza o I Encontro da Indústria
A indústria pernambucana tem pa-
pel de destaque no desenvolvimento 
econômico e social do estado, cor-
respondendo a 25,1% de participa-
ção no PIB estadual. Somente em 
2016, foi responsável por 24,6% da 
geração de empregos formais, com 
criação de 310.899 novos postos 
de trabalho. Para apresentar toda a 
diversidade do parque industrial per-
nambucano e a força do segmento, 
a Federação das Indústrias do Estado 
de Pernambuco (FIEPE) realiza entre 
os dias 6 e 8 de junho, o I Encontro 
da Indústria Pernambuco.
O evento acontece no piso L3 do 
Shopping RioMar, que será dividido 
em ilhas que contemplam as diver-
sas cadeias produtivas, como: Metal 
Mecânico e Automotivo; Construção 
Civil; Têxtil, Confecções e Calçados; 

Alimentos e Bebidas; Químicos e De-
rivados e Gráfico e Embalagens. No 
espaço haverá exposição de produtos 
e serviços por meio de estandes des-
tinados às indústrias pernambucanas 
associadas aos sindicatos filiados à 
FIEPE e instituições correlatadas.
Para o gerente de desenvolvimento em-
presarial da FIEPE, Maurício Laranjeira, 
o evento será uma vitrine para as em-
presas pernambucanas e uma ótima 
oportunidade para o público conhecer 
mais sobre os segmentos industriais. 

“O objetivo do evento é promover o 

setor e os seus produtos, fomentan-

do a atividade industrial no estado e a 

cooperação entre as empresas e o pú-

blico consumidor. A nossa indústria já 
venceu inúmeros desafios, oriundos da 
crise econômica, e é responsável por 

puxar o crescimento da produção in-
dustrial do país. Pernambuco foi desta-
que nacional com elevação de 14,1%, 
na última Pesquisa Industrial Mensal de 
Produção Física do IBGE, referente ao 
mês de janeiro. O Encontro vai solidi-
ficar e somar nas ações da FIEPE que 
busca promover a competitividade das 
indústrias e o desenvolvimento econô-
mico da região,” afirma.
Além da feira, o Encontro vai pro-
mover palestras, capacitação e 
oportunidades para network. Du-
rante o Encontro serão realizadas 
rodadas de negócios com compra-
dores estrangeiros e potenciais con-
vidados com interesses nos exposi-
tores pernambucanos. Já a rodada 
nacional vai proporcionar contato 
direto entre as empresas exposito-
ras e visitantes interessados.
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PARAÍBA

No mês de março, as águas do 

‘Velho Chico’ começaram a che-

gar ao Açude Poções, em Mon-

teiro (PB), um marco no processo 

das lutas pela transposição. Há 

quase três décadas, a Federação 

das Indústrias do Estado da Para-

íba – FIEP assumiu publicamente 

o compromisso com a causa e, 

desde então, esteve à frente de 

ações de mobilização e discus-

sões em defesa da Transposição 

de Águas do Rio São Francisco.

Empresários de vários segmen-

tos industriais do Estado reco-

nhecem o papel da FIEP e sua 

efetiva participação nesta con-

quista. Em entrevista, o empre-

sário e presidente do Sindicato 

da Indústria Gráfica do Estado 

da Paraíba (Sindigraf), Marco-

ne Tarradt Rocha, falou sobre a 

chegada das águas e destacou 

a importância da Federação das 

Indústrias em todo o processo 

desta conquista, que marca a 

concretização de um dos maio-

res projetos hídricos do país.

Em sua declaração, o empresário 

falou que a entidade empresa-

rial foi a precursora na luta pela 

transposição no Estado. “A FIEP, 

encabeçada por Buega Gadelha, 

fez tudo isso”, disse Marcone 

Rocha. O presidente do Sindi-

graf disse que todas as ações e 

esforços empenhados pela dire-

toria da FIEP, sempre estiveram 

focados no desenvolvimento da 

Paraíba. Ele relembrou a mobili-

zação realizada no início da dé-

cada de 90. “Em 1992, fechamos 

a BR 230 no trecho próximo a 

São Gonçalo (sertão paraibano) e 

a ação teve grande repercussão 

nacional”, disse Marcone. “Nós 

fomos os primeiros a dar o “gri-

to” como forma de alertar e mo-

bilizar a sociedade e as autorida-

des políticas”, completou. 

Alguns anos depois, em 1998, 

época de seca grave em todo Es-

tado, a situação ficou ainda mais 

difícil, então a FIEP, juntamente 

com outras entidades, mobilizou 

o Grito das Águas e 50 Mil pelas 

Águas, sob a liderança do pre-

sidente da FIEP, Buega Gadelha, 

que desde sempre vem encabe-

çando estas lutas da FIEP.

Buega Gadelha visita Eixo Leste da Transposição

Indústria iniciou a transposição
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 SERGIPE

O Presidente do Sindicato das In-

dústrias Gráficas do Estado de Ser-

gipe – SIGES e da Associação Bra-

sileira das Indústrias Gráficas de 

Sergipe – ABIGRAF REGIONAL SER-

GIPE, Sr. Walter Castro dos Santos, 

prestigiou a posse das novas dire-

torias do Sindicato das Indústrias 

Gráficas de Teresina, Associação 

Brasileira da Indústria Gráfica Re-

gional - Piauí e Sindicato da Indús-

tria Gráfica do Estado do Piauí. A 

solenidade de posse da Gestão para 

o triênio 2017/2018/2019, ocorreu 

no dia 17 de fevereiro, na cobertura 

do Prédio da Federação das Indús-

trias do Estado do Piauí. 

Foram empossados os senhores 

Roberto José Bastos Ferraz, na Pre-

sidência do Sindicato da Indústria 

Gráfica do Estado do Piauí, Luiz 

Gonzaga de Andrade como Pre-

sidente do Sindicato da Indústria 

Gráfica de Teresina, e James Hermes 

dos Santos, na Presidência da ABI-

GRAF Regional PI.

Na oportunidade, as entidades 

Piauienses homenagearam o se-

nhor Walter Castro pelos relevantes 

serviços prestados à Indústria gráfi-

ca do Estado de Sergipe, que com 

dedicação e afinco contribui para o 

crescimento e desenvolvimento da 

indústria Gráfica, servindo de exem-

plo para as lideranças sindicais do 

setor gráfico Brasileiro.

PRESIDENTE DO SIGES E ABIGRAF SERGIPE 
RECEBE HOMENAGEM NO PIAUÍ
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O Amazonas é o maior estado bra-
sileiro e um dos locais mais famosos 
em todo o mundo, por estar locali-
zado em meio à maior floresta tro-
pical do planeta. Com mais de 1,5 
milhão de quilômetros quadrados, 
a floresta atrai turistas de todo o 
mundo, maravilhados com a natu-
reza exuberante, densa e marcante 
deste bioma brasileiro.
Por ser a porta de entrada para a 
Região, Manaus é uma das cida-
des brasileiras mais conhecidas no 
exterior. Localizada na junção dos 
rios Negro e Solimões, foi o centro 
da cultura da borracha entre 1879 
a 1912. Durante essa fase, passou 
por um grande desenvolvimento 

econômico, social e cultural que, até 
hoje, pode ser observado em monu-
mentos de grande beleza da outrora 
chamada “a Paris dos Trópicos”.
Uma cidade moderna e singular, 
hoje Manaus equilibra a economia 
entre produção industrial e o cuida-
do com o meio ambiente, que tanto 
orgulha os manauaras, como são 
conhecidos os habitantes da cidade, 
a sétima maior do Brasil. Além da 
indústria, o turismo, principalmen-
te de negócios e aventura, é outro 
dos motores econômicos da capital 
amazonense. Além de uma gran-
de rede hoteleira e de restaurantes 
onde figuram, com destaque, pratos 
preparados à base de peixes amazô-

nicos como o tucunaré e o pirarucu, 
Manaus oferece confortáveis e até 
luxuosos hotéis de selva localizados 
na sua área metropolitana, ideais 
para os amantes da natureza.
Para os praticantes do ecoturis-
mo, poucos destinos são tão en-
cantadores. A cidade conta com 
importantes parques e reservas e 
a possibilidade de avistar cente-
nas de espécies típicas da região, 
como o peixe-boi-amazônico, as 
araras e centenas de outros. A ri-
queza hídrica única proporciona 
fenômenos como o Encontro das 
Águas, quando as águas barren-
tas do rio Solimões se misturam 
às escuras do Rio Negro.
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AMAZONAS
O espetáculo da natureza

ISTO É BRASIL
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A capital
Manaus, principal porta de en-

trada para os turistas que de-

sejam se embrenhar na maior 

bacia hidrográfica do planeta, 

concentra mais da metade da 

população, de 3,5 milhões de 

habitantes. Dos 62 municípios, 

apenas um município, além da 

capital, abriga mais de 100 mil 

moradores: é Parintins, onde se 

realiza, desde 1965, a esfuziante 

festa folclórica do boi, em julho.

Na virada do século 20, duran-

te o ciclo da borracha, a onda 

migratória absorveu muitos 

nordestinos, além de portu-

gueses, italianos, espanhóis e 

japoneses, além de uma pe-

quena comunidade de afro-

descendentes, vinda do Haiti. 

A miscigenação do estrangeiro 

com os índios levou à predomi-

nância do caboclo entre a po-

pulação. Como incomparável 

opção turística, a floresta pode 

ser explorada como ponto de 

hospedagem nos sofisticados 

hotéis de selva e para atividades 

de ecoturismo. Municípios vizi-

nhos a Manaus, como Presiden-

te Figueiredo, tornam-se a cada 

dia referência em esportes de 

aventura graças às suas cacho-

eiras, corredeiras e cavernas. 

Para observar jacarés, tamandu-

ás e outros animais selvagens, 

o melhor destino é Novo Airão, 

onde está a Estação Ecológica 

de Anavilhanas.

 

Atrações em 
Manaus
Teatro Amazonas

No centro histórico, a visita ao 

Teatro Amazonas é obrigatória 

para conhecer a história e a ri-

queza herdada do período co-

nhecido como Ciclo da Borra-

cha. A prosperidade econômica 

da época levou a construção do 

edifício em 1896, rodeado por 

casarões e palacetes que per-

tenceram a barões da borracha.

Coroado por uma cúpula de 

cerâmica francesa que repre-

senta a bandeira do Brasil, o 

Teatro reúne obras de arte, 

pinturas de teto e móveis com 

mais de um século.
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Arena da 
Amazônia
Após receber quatro jogos da 

Copa do Mundo, em 2014, e 

algumas partidas dos Jogos 

Olímpicos Rio 2016, a Arena 

da Amazônia virou um espa-

ço multiuso com capacidade 

para mais de 44 mil pessoas 

sentadas: recebe shows, even-

tos, feiras e também visitantes 

em tours guiados. A fachada 

e a cobertura são unidas por 

uma única estrutura metálica 

de design que lembra um ces-

to de palha indígena, ocupan-

do uma área de 84.000 m². 

Os assentos têm sete cores 

com tons de amarelo, laranja 

e vermelho, para representar 

as frutas tropicais típicas da 

região. O projeto teve investi-

mento de R$ 605 milhões.

ISTO É BRASIL
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Mercado Municipal
A culinária do estado tem carac-

terísticas únicas, em grande par-

te por conta da herança indíge-

na. Isso fica ainda mais evidente 

no Mercado Municipal Adolpho 

Lisboa, original de 1883 - outro 

fruto do Ciclo da Borracha. O 

destaque é a mandioca, utiliza-

da no preparo de tapiocas e dos 

caldos de tucupi e tacacá - fru-

tos da fermentação da planta. 

Como o mercado tem de tudo 
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um pouco, outros itens a venda 

são temperos (como pimenta e 

folhas de jambu), camarões se-

cos e as barracas vendem peixes 

típicos da região, como o tam-

baqui e o pirarucu. O açaí puro, 

para comer com peixes e ou-

tros pratos salgados, também é 

bem característico da região. O 

espaço conta com mais de 180 

boxes, incluindo lanchonetes e 

restaurantes simples.

Museu da 
Amazônia – MUSA
Inaugurado em 2009, o Musa 

ocupa uma área de 100 hecta-

res da Reserva Florestal Adolpho 

Ducke, do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia – INPA. 

Os visitantes podem visitar ex-

posições, viveiro de orquídeas 

e bromélias, lago, aquários e 

laboratórios experimentais de 

serpentes, insetos e de borbole-

tas. E não vá embora sem subir 

na torre de 42 metros de altura, 

ótimo ponto de observação da 

floresta amazônica.



TENHO 
DITO

“O necessário para que 

o mal triunfe é os ho-

mens de bem nada faze-

rem” - Edmund Burke

“Cada direito envolve 

uma responsabilidade, 

cada oportunidade uma 

obrigação, cada posse 

um dever” - Nelson Ro-

ckefeller

“Nós preferimos ser 

arruinados do que mu-

dados”- Wystan Hugh 

Auden
“Quando o mal tem 

todas as audácias, o 

bem deve ter todas 

as coragens” - Pierre 

Chesnelong

“Para o bem ou para o 

mal, nas ideias, e não 

nos interesses, está o 

perigo” - J. M. Keynes

“Foco significa dizer 

não” - Steve Jobs
“O necessário para que o 
mal triunfe é os homens de 
bem nada fazerem” - Ed-
mund Burke

“Uma pessoa com uma 

crença tem um poder igual 

a 99 que possuem apenas 

interesses” - John Stuart Mill
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mens de bem nada faze-

rem” - Edmund Burke
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cada oportunidade uma 

obrigação, cada posse 

um dever” - Nelson Ro-
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arruinados do que mu-

dados”- Wystan Hugh 

Auden
“Quando o mal tem 

todas as audácias, o 

bem deve ter todas 

as coragens” - Pierre 

Chesnelong

“Para o bem ou para o 

mal, nas ideias, e não 

nos interesses, está o 

perigo” - J. M. Keynes

“Uma pessoa com uma 

crença tem um poder igual 

a 99 que possuem apenas 

interesses” - John Stuart Mill
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TRABALHO

REFORMA trabalhista e o amadurecimento
das relações entre empresa e funcionário
O debate ainda é necessário para que a sociedade compreenda quais são os 
reais direitos dos trabalhadores, evitando que as polêmicas desnecessárias e, 
por vezes, falaciosas, ofusquem as questões que precisam ser discutidas

A aprovação da reforma traba-

lhista na Câmara dos Deputados 

vem provocando polêmica. Princi-

palmente, porque os seus críticos 

defendem que reforma abala o 

princípio protetivo ao trabalhador, 

que rege as relações laborais. No 

entanto, a proposta trata de uma 

nova relação entre empregado e 

empregador. É uma relação mais 

madura, onde ao empregado é 

permitido negociar seus direitos 

através de acordo coletivo, quan-

do é imprescindível a participação 

do sindicato. Lembrando, todavia, 

que tal direito já lhe foi garantido 

pela própria Constituição Federal, 

promulgada em 1988.

Entretanto, uma leitura mais 

aprofundada do Projeto de Lei 

6.787/2016, votado no último dia 

26 de abril de 2017, permite iden-

tificar que aspectos travestidos de 

inovação já se encontravam em nos-

so ordenamento jurídico, em dis-

cussões judiciais entre empregados 

e empregadores, além das decisões 

lavradas pela Justiça do Trabalho.

Uma cuidadosa leitura de cada 

um dos artigos propostos permite 

enxergar que a reforma busca um 

maior equilíbrio entre a legislação 

trabalhista e as demais leis vigen-

tes, notadamente o Código Civil, 

Código Tributário Nacional e Códi-

go de Processo Civil, assim como 

as Súmulas dos Tribunais Laborais, 

principalmente o Tribunal Superior 

do Trabalho e o Supremo Tribunal 

Federal, estando lastreada nos di-

reitos sociais prescritos pela Cons-

tituição Federal.

Nota-se, também, a ênfase dada 

ao equilíbrio entre os poderes, ve-

dando ao Judiciário a restrição de 

direitos previstos em lei e/ou cria-

ção de obrigações não abrangidas 

por norma legal.

Ao percorrer os artigos propostos 

pela reforma, identificamos pontos 

amplamente discutidos na Justiça 

do Trabalho, tais como: limite da 

responsabilização do sócio retiran-

te das empresas; tempo de deslo-

camento versus tempo à disposi-

ção do empregador, equiparação 

Por Gláucia Vieira Coelho Martins



28

GRAPHIUM

TRABALHO

salarial “em cascata”, entre outros.

A reforma pretende também sanar 

dúvidas e lacunas, como no caso 

do teletrabalho, já previsto pelo ar-

tigo 6º da CLT, também chamado 

de trabalho remoto e home offi-

ce. Inova, ainda, ao regular sobre 

eventuais discrepâncias na relação 

trabalhista, imputando multa à 

empresa por eventual discrimina-

ção por sexo ou etnia durante a 

relação de trabalho, possibilidade 

de inclusão de cláusula arbitral no 

contrato de trabalho e trazendo 

para a Justiça Especializada os ho-

norários de sucumbência, já pre-

sentes na Justiça Comum.

Ao empregado também será per-

mitido negociar a extinção do 

contrato de trabalho, com o pa-

gamento de metade dos valores 

referentes às verbas rescisórias e 

levantando 80% dos valores depo-

sitados no FGTS, o que hoje é con-

siderada uma rescisão fraudulenta.

Outro fator amplamente discutido 

é o fim da obrigatoriedade do des-

conto de um dia de salário a título 

de contribuição sindical, que visa a 

manutenção da estrutura confede-

rativa. Tal medida acaba por impor 

aos sindicatos menores diminui-

ção em sua capacidade econômica 

para representação dos trabalha-

dores na assinatura dos acordos e 

convenções coletivas.

O fato é que, apesar da propagada 

perda de direitos trabalhistas, os 

direitos fundamentais dos traba-

lhadores estão preservados. Assim, 

permanecem garantidos o direi-

to ao salário mínimo, férias (com 

acréscimo de 1/3), adicional no-

turno, FGTS, aviso prévio, licenças 

maternidade e paternidade, prote-

ção à saúde, higiene e segurança 

do trabalho e aposentadoria.

A intenção do legislador com a 

presente proposta é garantir a em-

pregabilidade em período de grave 

recessão econômica. E é neste pon-

to que cabe uma crítica e reflexão: 

será a presente reforma trabalhista 

suficientemente hábil para garantir 

o emprego de uma população de 

14 milhões de desempregados?

Certamente não. É preciso com-

preender que os encargos sobre a 

folha de pagamento não sofrerão 

alterações, posto que os direitos 

trabalhistas estão preservados.

Outra crítica é o fato da proposta da 

Câmara de Deputados contar com 

a alteração de mais de cem artigos 

da CLT, sem que houvesse maiores 

ponderações dos representantes 

da sociedade, ao contrário do que 

ocorreu com a alteração dos Có-

digos Civil e de Processo Civil, que 

foram submetidos a intensos de-

bates, envolvendo precipuamente, 

advogados, juristas e juízes.

Por fim, é importante esclarecer 

que o debate ainda é necessário 

para que a sociedade compreenda 

quais são os reais direitos dos tra-

balhadores, evitando que as polê-

micas desnecessárias e, por vezes, 

falaciosas, ofusquem as questões 

que precisam ser discutidas com a 

sociedade – a maior interessada na 

reforma trabalhista.

Fonte: Administradores 



29

GRAPHIUM

Há mais de 40 anos atuando nesse setor industrial, atendendo aos gráficos. Soluções para pré-impressão, 

impressão e pós impressão. Conheça mais sobre alguns de nossos mais de 3000 itens oferecidos:

 

Guilhotinas – Refiladoras – Grampeadores – Furadeiras – Serrilhadeiras – Dobradeiras – Numeradoras – En-

velopadoras – Hot Stamping – Coladeiras – Mesa Conjugada de Encadernação – Perfuradoras de Espiral 

- Perfuradoras e Fechadoras de Wire-o – Canteadores – Aplicadores de Ilhóses – Relevo Americano – Relevo 

a Seco – Envaretadeiras de Folhinhas – Seladoras Conjugadas – Impressoras Serigráficas Planas e Cilíndricas – 

Curadora UV.

Temos ainda: convites de casamento e participações – Folhinhas – Calendários de Mesa – Bloquinhos para 

imã de geladeira – Brindes – Papéis Especiais.

Insumos e acessórios dos equipamentos para o dia-a-dia do gráfico:  Conta Fios, Papel Vegetal, Laser Film 

(opaco e cristal),Transparência Ink Jet, enegrecedor, esponjas litográficas, espátulas, tintas tipográficas, off-

set, serigrafia, sublimação, brocas furadeira de papel, arames, peças para Corte e Vinco, fitas Hot Stamping, 

cabeceado, percalux    (crepel), a  materiais de segurança de trabalho ( luvas, óculos, protetor auricular,más-

caras VOC)

Instrumentos de medição e controle: phmetro, condutivímetro, micrômetro, espessímetro, densitômetro, 

alcoômetro, paquímetro, almotolias , provetas, béqueres , entre outros.
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Que mundo é esse que está se desvendando?

Ética, cidadania e o contraponto: ataques cibernéticos...
Quando apoiamos a sustentabi-

lidade, o nosso olhar vai se mo-

dificando e deixamos de apenas 

visar o lucro, mas buscamos uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Vivemos constantes e rápidas mu-

danças nesse século, e temos que 

manter um esforço e falarmos a 

mesma linguagem entre governo, 

empresas e sociedade.

Muitos artigos científicos mos-

tram que a educação é o gargalo, 

pois sem ela a renda sempre dimi-

nui. Garantir a educação pública 

de qualidade e o acesso à cultura 

para a população é a forma certa 

de atingir o objetivo de reduzir a 

desigualdade de renda no país. 

A escolarização no país tem au-

mentado porque um dos critérios 

para as famílias receberem a ren-

da dos programas sociais é man-

ter as crianças na escola. Só que o 

benefício é pago até os 12 anos; 

a partir daí, coincidentemente, os 

índices de evasão escolar come-

çam a aumentar. 20% dos jovens 

entre 16 e 17 anos não frequen-

tam a escola, 41% deles porque 

não se interessam pelos estudos. 

Mesmo sabendo que podem sair 

de uma renda de R$ 900,00 para 

R$ 1.900,00 / mês pelo simples 

fato de terem terminado o En-

sino Fundamental, esses jovens 

não veem “vantagem” em seguir 

nos bancos escolares, porque não 

sentem que seus sonhos serão al-

cançados por meio do diploma. 

Quando as empresas capacitam 

seus colaboradores, o retorno su-

pera o investimento realizado. A 

capacitação pode vir das escolas 

convencionais e muitas técnicas, 

onde há o apoio do governo. É 

MEIO AMBIENTE
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imprescindível que os empresários 

mantenham-se, também, atualiza-

dos em seu segmento, participando 

de eventos técnicos, Congressos e 

Feiras, tornando seu negócio prepa-

rado para as grandes mudanças.

A sustentabilidade, com seu tripé 

de economia, sociedade e meio am-

biente, define bem esse olhar para o 

colaborador, para a empresa e para 

o entorno, que é a sociedade e a 

qualidade de vida humana que vem 

do bem-estar do meio ambiente. 

Superar as nossas desigualdades 

exige esforço contínuo e grande 

dose de criatividade. Como esta-

mos mudando o jeito de governar 

esse país, queremos construir uma 

sociedade sustentável, não pode-

mos fugir desse desafio! 

Além disso, o mundo agora está 

convivendo com ataques cibernéti-

cos que precisamos conhecer, en-

tender, identificar e não deixar que 

isso interfira e crie problemas ao 

nosso negócio sustentável. 

Os dados, a seguir, foram retirados 

do site paloaltonetworks.com.br, 

uma empresa que tem como obje-

tivo a proteção de redes de compu-

tadores de empresas e governos, a 

chamada segurança cibernética.

“O terrorismo cibernético é o 

uso destrutivo da tecnologia da 

informação por grupos terroris-

tas para promover sua agenda 

ideológica ou política. Ele toma 

a forma de ataques a redes, sis-

temas de computadores e infra-

-estruturas de comunicação. Por 

exemplo, em resposta à remoção 

de um memorial russo da II Guer-

ra Mundial, em 2007, a Estônia 

foi atingida por um ataque mas-

sificado de negação de serviço 

distribuído (DDoS) que derrubou 

quase todas as redes de ministé-

rio e dois grandes bancos. A as-

censão dos ataques de terrorismo 

cibernético é mensurável: nos 

EUA, o chefe do Comando Militar 

Cibernético, Keith B. Alexander, 

declarou que os ataques ciberné-

ticos em instalações classificadas 

como infra-estrutura crítica nos 

Estados Unidos cresceram 17 ve-

zes desde 2009.

A guerra cibernética envolve esta-

dos-nações que usam a tecnolo-

gia da informação para penetrar 

nas redes de outra nação para 

causar danos ou destruição. Nos 

EUA e em muitas outras nações, 

a guerra cibernética foi reconhe-

cida como o quinto domínio de 

guerra (depois de terra, mar, ar e 

espaço). Os ataques de guerra ci-

bernética são principalmente exe-

cutados por hackers que são bem 

treinados na exploração das com-

plexidades de redes de computa-

dores e operam sob os auspícios 

e suporte de estados-nações. Em 

vez de ”desligar” as principais re-

des do alvo, um ataque de guerra 
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cibernética pode invadir as redes 

com o propósito de comprome-

ter dados valiosos, degradando 

as comunicações, prejudicando 

serviços de infra estrutura, como 

transporte ou serviços médicos 

ou interrompendo o comércio. 

Por exemplo, em 2008, na guer-

ra da Ossétia do Sul, os ataques 

iniciais da Rússia foram precedi-

dos por um ataque cibernético 

sincronizado que incapacitou os 

sites do governo.

A espionagem cibernética é a prá-

tica de usar a tecnologia da in-

formação para obter informações 

secretas sem permissão de seus 

donos ou portadores. A espiona-

gem cibernética é usada com mais 

freqüência para obter vantagens 

estratégicas, econômicas, políti-

cas ou militares. Ela é conduzida 

através do uso de técnicas de que-

bra de um sistema de segurança 

e malware. Nos EUA, o escritório 

executivo de contra inteligência 

lançou, em 2011, um relatório 

no qual reconhecia oficialmente a 

ameaça legítima da espionagem 

cibernética e seu potencial para 

prejudicar a vantagem econômica 

estratégica do país. Depois, em um 

artigo de opinião no Wall Street 

Journal, o ex-Diretor de segurança 

interna, Michael Chertoff, analisou 

o impacto econômico da espiona-

gem cibernética da China sobre 

propriedades intelectuais, a qual 

ele compara ao ”código fonte” das 

economias avançadas de hoje”.

Prevenção contemporânea... Evo-

lução rápida e contínua que fazem 

as empresas reverem a sua pro 

atividade e monitoramento cons-

tante das operações de segurança 

cyber. As Organizações consulti-

vas, como o Instituto Nacional de 

Padrões e Tecnologia (NIST), pela 

NIST 800 e a Organização Interna-

cional para a Padronização (ISO), 

pela ISO 27002 já possuem diretri-

zes para trabalho sobre o assunto. 

Vale a pena conferir!

Esse mundo atual exige muito 

mais do que fazíamos por nos-

sas empresas, hoje e daqui para 

frente a informação constante, 

educação contínua e um olhar 

mais humano fazem parte da ro-

tina diária do nosso trabalho. 

Até a próxima!

Silvia Regina Linberger dos Anjos 
-  Química, sócia da gerente da 
MAQTINPEL Máquinas e Mate-
riais Gráficos Ltda
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Há uma conexão entre a motivação do colaborador e a produtivida-

de, a rentabilidade ou até mesmo o volume de negócios? Vamos exa-

minar se a motivação do colaborador afeta o sucesso de um negócio 

e as medidas que os líderes podem colocar em prática para que seus 

colaboradores se sintam motivados e felizes no trabalho?

Um colaborador com pouca motivação pode ser oneroso para sua 

empresa. Não ter funcionários engajados afeta a economia e pode 

ter graves impactos em toda a empresa, incluindo absentismo maior, 

menor satisfação do cliente e taxas de retenção mais baixas.

Motivação no trabalho
Será que a motivação do colaborador afeta o sucesso da sua empresa? Não é acon-
selhável subestimar os efeitos de amplificação que a baixa motivação pode ter

Em 2012, a Gallup descobriu 

que há muitas recompensas ao 

melhorar a motivação dos cola-

boradores. Ao estudar 49 indús-

trias em 34 países, analisou-se 

a relação entre o engajamento 

dos colaboradores e os resul-

tados de desempenho organi-

zacional, descobrindo que as 

equipes mais engajadas (as 25% 

melhores) superava as equipes 

menos engajadas (as 25% com 

menor desempenho) em várias 

categorias. Os dados incluíram:

- Classificações dos clientes 

10% melhores

- Rentabilidade 22% maior

- Produtividade 21% maior

- Volume de negócios 25-65% menor

- Absentismo 37% menor

Embora alguns desses números 

possam parecer normais, não é 

aconselhável subestimar os efei-

tos de amplificação que a baixa 

motivação pode ter. Assim como 

colaboradores felizes geralmente 

se traduzem em clientes satis-

Os benefícios de restaurar a motivação 
dos colaboradores
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feitos, um único membro infeliz 

na equipe pode resultar em uma 

avaliação ruim do cliente, ge-

rando danos duradouros para a 

marca da empresa. Outro resul-

tado da baixa motivação dos co-

laboradores é a alta rotatividade 

da equipe. Em uma explicação 

simples, quando os colaborado-

res não têm razões suficientes 

para ficar, eles são mais propen-

sos a deixar a companhia; e eles 

também são menos propensos a 

recomendar o seu antigo empre-

gador às companhias do setor.

Como a motivação do colabora-

dor pode ser melhorada hoje?

A motivação da equipe pode afe-

tar as atitudes dos colaboradores 

em seu trabalho, com colegas, 

com gerentes e na organização. 

As causas da baixa motivação 

do profissional variam. Podem 

incluir stress, ausência de desa-

fios ou falta de voz na empresa. 

Também pode ser resultado de 

práticas comerciais, vistas pela 

equipe como uma ameaça a sua 

segurança financeira futura, tais 

como terceirização excessiva.

No entanto, a baixa motivação 

do colaborador pode ser reverti-

da. Veja a seguir algumas formas 

de fazer isso.

1. Crie um diálogo aberto
A comunicação na maioria das 

empresas é, tradicionalmente, de 

cima para baixo, com a equipe 

sendo convidada a ouvir os exe-

cutivos e gestores, e não vice-ver-

sa. Esta falta de diálogo aberto 

pode resultar em gestores igno-

rando problemas que existem 

entre os colaboradores até que 

haja um incidente grave (ou até 

o negócio ser impactado por um 

relatório financeiro ruim). Por-

tanto, é importante ter conver-

sas e acompanhamentos regula-

res com a equipe, para que pos-

sam falar sobre seus sentimen-

tos com relação ao trabalho e ao 

estilo de gestão da empresa. De-

monstrar um diálogo aberto es-

tabelece um nível de reciprocida-

de e equidade - um dos mais for-

tes influenciadores de felicidade. 

Ao monitorar constantemente a 

motivação do colaborador, você 

mostra para sua equipe que as 

preocupações dela importam e 

identifica potenciais problemas 

antes de ocorrerem.

2. Forneça apoio e desen-
volvimento profissional
A baixa motivação da equipe 

pode ser resultado de colabora-

dores que se sentem subutilizados 

em seus trabalhos. Também pode 
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vir de profissionais que se sentem 

sobrecarregados ou carecem de 

apoio adequado. Monitorar as 

melhorias das habilidades pode 

ajudar a resolver este problema, 

tais como pedir à equipe para fa-

zer testes de personalidade que 

revelem suas “competências pes-

soais”. Também é importante for-

necer treinamento e programas 

de mentoria que ajudem os cola-

boradores a crescer, desenvolver 

e adquirir novas habilidades. Isso 

vai ajudar a criar uma atmosfera 

de apoio que tem um impacto 

positivo no ambiente de trabalho. 

Capacitar a equipe para determi-

nar e dirigir sua própria carreira 

é muito benéfico para a empresa 

no sentido de incentivar um senti-

mento de confiança e apropriação 

por cada colaborador.

3. Ofereça um ambiente de 
trabalho melhor
Muitas vezes esquecido, o am-

biente do escritório certamente 

pode influenciar o humor dos 

colaboradores, especialmente em 

caso de exposição ao clima orga-

nizacional por sete ou oito horas 

diárias. Adicionar algumas plan-

tas, repintar o escritório em tons 

mais brilhantes, ou apenas mover 

uma impressora barulhenta para 

outra sala pode ajudar a melho-

rar o “feng shui” do seu escritó-

rio e a felicidade da equipe.

4. Promova estilos de 
vida saudáveis
Boa parte da felicidade da equipe 

é um subproduto da promoção 

da saúde mental e física. Além de 

serem mais felizes, colaboradores 

saudáveis são menos propensos a 

ficar doente, o que significa uma 

produtividade mais estável na área 

de trabalho. Uma pesquisa desco-

briu que levantar e caminhar por 

apenas cinco minutos a cada hora 

pode melhorar o humor de uma 

pessoa e combater o desinteresse. 

Além disso, tente evitar horas de 

trabalho excessivas. Quando você 

deixa o escritório virar uma com-

petição de quem passa mais horas 

em sua mesa, isso só prejudica a 

produtividade e aumenta as chan-

ces de esgotamento.

5. Recompense sua equipe 
por fazer coisas boas
Quando seus colaboradores su-

peram os resultados esperados, 

certifique-se de que eles saibam 

que a atitude é apreciada. Você 

pode fazer isso os elogiando 

durante uma reunião de equipe, 

ou se foi um esforço da equipe, 

organizando um almoço em um 

restaurante local para o grupo.

Os principais impulsionadores 

da motivação do colaborador 

vão variar de uma organização 

para outra, mas as regras bási-

cas são as mesmas. Quando você 

ouvir as necessidades e preocu-

pações dos seus colaboradores 

e tomar as medidas adequadas, 

uma motivação mais alta e um 

engajamento maior serão ape-

nas consequências.

Fonte: Administradores 
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CNI e Sudene firmam PARCERIA 
pelo crédito
A indústria contará com um apoio 

extra na hora de buscar financia-

mento e mecanismos de fomento. 

Um convênio firmado entre a Con-

federação Nacional da Indústria 

(CNI), por meio da rede de Núcleos 

de Acesso ao Crédito (NAC), e a Su-

perintendência do Desenvolvimento 

do Nordeste (Sude ne) vai ampliar a 

informação sobre as linhas de crédi-

to, incentivos fiscais e instrumentos 

de fomento da instituição.

“A parceria soma esforços da CNI 

e da Sudene para promover o de-

senvolvimento da indústria”, afir-

mou o presidente da CNI, Robson 

Braga de Andrade, na cerimônia 

de assinatura do termo de coope-

ração, realizada em Brasília, com 

o superintendente da Sudene, 

Marcelo José Almeida das Neves. 

A Sudene gerencia dois fundos - 

o Fundo de Desenvolvimento do 

Nordeste (FDNE) e o Fundo Cons-

titucional de Financiamento do 

Nordeste (FNE) - bem como opera 

instrumentos de incentivo fiscal, 

como redução de imposto de ren-

da de pessoa jurídica, reinvesti-

mento do imposto em projetos de 

modernização ou complementa-

ção de equipamentos e deprecia-

ção acelerada de bens para efeitos 

de cálculo de imposto de renda. 

No caso do FNE, apesar da ope-

ração dos recursos ser feita pelo 

Banco do Nordeste, cabe à Sudene 

definir setores prioritários e fazer a 

avaliação dos resultados. Com a 

parceria, a CNI poderá ser consul-

tada para a definição de diretrizes 

para aplicação dos recursos. Em 

2017, o orçamento do FNE é de 

R$ 26,1 bilhões. 

Com a parceria, os NACs, presentes 

em 14 federações de indústrias, fa-

rão a divulgação das frentes de atu-

ação da Sudene e ajudarão as em-

presas a se prepararem para pleite-

ar os recursos e utilizarem os ins-

trumentos de fomento e incentivo 

fiscal. Além da Sudene, a Rede NAC 

já firmou acordo semelhante com o 

Banco Nacional de Desenvolvimen-

to Econômico e Social (BNDES).

Os NACs já estão disponíveis nos 

seguintes estados: Alagoas, Ceará, 

Maranhão, Pará, Paraíba, Pernam-

buco e Rio Grande do Norte.

Robson Braga de Andrade e Marcelo José Almeida
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NOTAS

As micro e pequenas empresas foram as responsáveis por 92% das vagas de trabalho criadas no mês de 
abril. Do total de 59,8 mil novos empregos, 54,9 mil foram oriundos desse segmento de empresas. O núme-
ro é mais de 20 vezes superior ao das médias e grandes, que incorporaram aos seus quadros 2.594 funcio-
nários. A Administração Pública foi responsável pela contratação de 2.287 novos servidores. Os dados são 
do levantamento feito mensalmente pelo Sebrae com base nos números do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho.

A Zênite Sistema marcou pre-
sença com bonito estande na 
ExpoPrint Digital/ FESPA 2017, 
realizada no mês de março. A 
empresa deu destaque ao sof-
tware GWorks Enterprise - GE 
3.0. O sistema foi lançado ano 
passado, trazendo novidades 
em gerenciamento financeiro.
O gerente de operações da 
Zênite, Helderson Andrade, 
falou sobre o crescente inte-
resse do público em conhecer 
mais as soluções. “A Zênite 
já participa dessa feira desde 
2013. E, a cada ano, vemos 
que o mercado está evoluin-
do, o pessoal está cada vez 
mais interessado. Principal-
mente nesse momento de cri-
se que o Brasil vem passando, 
continuamos vendo que o 
evento é um grande mercado, 
um grande ponto para expor a 
marca, para mostrar que esta-
mos sempre presentes”, disse.
Exigente e com negócios re-
centes no setor gráfico. Estes 
foram os dois perfis de visi-
tantes que passaram pelo es-

Pequenos negócios asseguram 
GERAÇÃO DE EMPREGOS 

Zênite Sistemas na FESPA  Brasil 2017
tande da Zênite para conversar com os consultores. “Temos 
percebido, desde o ano passado e também na outra feira de 
2015, que o público, agora, está cada vez mais exigente. Ele 
nos obriga a sempre ter novidades, sempre estar à frente do 
mercado”, explicou Andrade. “Como nós já temos um grande 
número de clientes no Brasil, muitos deles vêm [ao evento] 
para fortalecer essa parceria. Mas tem muita empresa nova, 
que não conhecia a Zênite e que tem pouco tempo de merca-
do, também. Temos percebido que muitas gráficas têm 4 ou 
5 funcionários, que estão abertas há 1 ou 2 anos”, informou.
Sobre o GWorks Enterprise 3.0, o gerente de operações explicou 
que o software é a plataforma mais moderna disponibilizada 
pela marca. “Ela trouxe grandes novidades na parte de geren-
ciamento financeiro, muitas mudanças na parte de controle de 
orçamento, controle multiempresa, na parte de sped fiscal.”

Estande da Zênite na Feira
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